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Expe.J iente 
REDACTORES-DIVERSOS 

Redac<:,ão - POS'fA RI<~S'l'ANl'E 

qUflnlas cartas péde ao banquista o s:~n par­
ceiro á direita ou o s<:u comparsa á t'sllucrda. 
Nestes momentos de profunda emoção elle 
se! deseonhece, esqueee R sua posição social, 
OS! Beus devert's no lar, porque todos os seus 

Acceitn·se qualquer collabomçilo, desde qne seJn Só ltidos estão presos á ilharga da taLola ou 
Ilsslgnadm com o nome do nntor. à ordh'l da carta que o parceiro, Ilum riso 

'--"=C"'--"=~=~"'=;:""'==:';=C;== qnb se mais parece um esgar de felino psrai­

o Abysmo 
Se alguem pndésse mellir a a,~lla d, llte 

bellissimo rio, que beija e alJraça estl. 1I0S,Ú 

encantadora cidade, ou pnilésse c~kul ar o 
numero de infusórios que o pOVÔ<l.l1l, sem du­

nnde 'dosmalils 'ilile o jogo causa á hUl1lani-" 
dade. 

O jogo faz mais vil'tilllas que a pest,·, a 
gllPrr..l, as COlllIllOr,iíc'S :-;,,'!Jl;":-:s, r"\lliidas. EI­
le é ulIla d'ls m:lj,;',;: ",:LlIllid;\l.llS SO(,i<l.~S, 
que, pclr si SI), ; ,,-,,,, ~i::(br I-'S far:il'sdt! tu­
dJ UIll ]>0\'0, !c,,:"'.,j': "deI llptimos lilllilês lla. 
,~,)proval;fLd, ,t'.": ',.','.. :"'idU!' (la es::ala da d'cge­
nerl'scen.'ia. l':lI, ':'llduz:tO rlJubo, ao 1188a8­
siuio, ú, pel',la ti.u pundouor, da honra e Ilu 
brio, 

o vida1\; llo Jií,llllo-verde per,le a IloçflO 
do kllu. ,fir.~ia ':;;s lill:1.18, gC'l';:n.lo elll si 
pt 'i,rio,·,)'Jl,!,j:llUlcs r~l)ulsiva~ e ILprillHn­
tt,~ Ilo (;,:;'J'Lr, augllieiltitnr10 a ár"<I l1:ls 1";­

saj~.~ p\l)'si';as e lll'j)':1I':j, na socl"';::ch' em 
(!lIe \'ive e no Llr dOlllestic·o. J<':ll', "111 lli'r­
r~rlur lla tabula, torna·Re um elite (h:l·lcl':t­
vd: vê em cadit p:lr"tir,) um illillllglJ, Ulll 

G()lllpdiJo!', 11m al.lll· :\()8 S,'U8 I:al '1111)s (le 

m~do, lhe enguiça com o dobro da pHrada, 
Erie não escolhe pareeiro, nem distingue com­
pa~sf\. Joga com todos, com tudo cOlldcscen­
de"j'ranto recebe o riso do hebreu como a 
âffirollta do apache. E' uma ruína .ViV~l. V~· 
lo, ness~s !llOn;i>lj tos de horror, cal1sa IlH[llle­

tartãó, pliilif'o, tal a d8Vi<stação dr! suas li ­
vida/ ser-Iltp-ia plJssiv('1 avaliar a profullài-.n~ª.s. pliysioi!Omieas. .

I"'E' quantos' exemplo:i de pei'dição, em 
COI1Stlquencia desse vicio execrando, hemos 
pr~sellciado Ilebta ci(lade?! Quanta rui na, 
IlIÚIl!(.OS 1:ll'I'8 defeitüfl, quanta esperallç:l \\l,'r­

ta, t;, quanta vil'tndc' ~Hda por ~hi ai" li'(), 
á ,l111llgua, [!(,rllUe i'll11tas eeonorni<1S for,ql1 
c011'ir 0SS:1S Dujent:ls taholiLs' que ,,::'ei',:~1 
lj(Jl' ahi á l',!\'tli:: d.:18 ::l'toril;,{(Il's, ,\ Íllll ' 

rénç;l Ilos l'lellle;ltos ~ãos IL, sú~.ie(lalk 't 
llyeus,?! 

Quem iguora Qne Itaj8hy e, adu:'::' "lI', 
Ulll J\lout'" Carlo em lIlill~atlln'?! 

() jogo é a «['l'oixi',:ão l>n; <,nó'c,h·, a 
ddlli't.'açfw da 1,~I'S·I;H',ii,la'.!e c :lié. r.lli'1' ­

cializ:lção do pndol";, rll'~ relnixa o "lI' ,"':'1', 

[RZ da lll'lddal!.., um :1'f,llt~'J l}'l'uinas: úo 
cancer lorrüsiro Ja VOilta<1e, o dcstnitlor 
da paz na vel:lice. 

I3em hajam a penHa, a "óz que se all'­
vant,llll C0litrli ps:;a Illancha ncgrd, qne ('or­

lucros, que e precisll l'!i!llillÚ,-II), ê\lT:ul.'alldu"l'lÍl\ fibra a filJr.l, os eh~ll]('ntos eOllstitntivos 
lhe os ultimos . tostões. J';ll~ s-ó trilll~:'or,lla do cal'iu:ter, da moral e do l'roprio physico. 
numa fera esf;timadll quando a surte l);{Ít:ja l~ vós mã~s de familia, qne sois os ! atei­
o S~ll autagonista. os da Patria, porqne do vosso s~i!) sahêm ' os 

O ~ogador, curvado á tabo!;!, olhar :tt- 's,stelltacn1"s lia sua grandeza, os pregoiro8 
tento ao ~ b,llo» in \'ejado, lllllcl:l as li nlias· das lllaravillJas da nossa nad;)ualid'HI,', eda­
pllysionomicas tantas Véil,I;S qllaul.ls o appa- eae os VGSSOS filhos 1I0S lirilleipios li;! Ilonr.l, 
rdi.to 'h roletl gira SJ!.JrIJ O..~t!il eÍlu ,o afastando-os d~ss~s' al,trlls de l'pl'lli<::ão, da 

-?::j.,yt~~, 
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(OJ~ViY('llda fatidil'a dos j(!g:ulul'I'l<, quP ~ão, 
l1l'r'tllt\' ,,' L-i, }'l'II' 11. s;\1'(~ziYl'is, porll'w viwll1 
ti:! d, ~;:ra(;n do l'l'o:;dl1lo qlH' lIws ,'al:i\ ~la.s 
f,!:Ul' s a(lllw:,~, ~t'jms a 8:'lItilll·,11a vigilan­
tv ,:,'s \i,"';'!~ (los \'O~;';()8 I1Hl(lS, já qlll' os 
}', "l'(,r.~:l\'"ís !,ela H,t'I,,',1 ~odal, 1t'('1Ia1l. os 
,til" s ({"ixa1Hló (~Ile e",;l'~ al.tl",g ,11" 1"Tllil;:lo 
\,l',lín n'lIl i~llpl1111'1I1ellte", ' , 

E 'lI" ,';,\'[H8 l,atn':lIls 11'i) LA !'[:-<, "'i\' 

tflq 11tH) ~·.:i\,,-,~h:~ (L~l' (\~ \!;-: \·5· l;r~tw·:,'.:'"i 

]'1\53',", "nn,,\.;: t.,'jilJ" I) inPI,,! rI! ;l,' 1'>::1'\\ ",0:;', 
Yt:rg{lu!lH, pão Y(,;:) dt::ispi~ ','Sll:"l\~\'l_l~ 
uit" 'mHllPjau~, tom n fin:,,'z', i, 1'1' 

, 	(h, lIif;:I!', n Lj"tlll'i ll'l'~ (;:Ii, ili, i;t~t's " 
t~'<t:rllilçãíl l';'}t( 1'1) 'l:ll'l> :h"" " l'tn. 1:':lJ 11~~~ .... ­

tt.l"ti\lllí'lik (\ lil'"i" S ,I. :::!i~ ;'[1;_ 

,íl'i;ui.t,q" va, .. iH,I<" 	 f 

P,\li( lo com brilh"1l1tismn, o ~()m­
mnndn do 14' batalhüu estnclOna-' 
do nesta cidade. i' ' 

C) SL ,ólpitão T,mtois, deixa 
em ltaj'ul1y gnll1tle numt~ro' de 
adl1lir~ldore.s. 

Ao dbtínctll ,officiaf' do nosso. 
ctcrcito, "OL.ljJis (. cl'f'scju feliz 
vii"lgcm. 

C0111 O DL HClil,.,ri(juc' Pinto Ma-, 

cll1::d(l, CO!1MOITiou-:·wnnHio de Jô­
nt'iro a ~enhuril'lln Guilh'erininc:t Eu- ' 

Tt'flh;ll.,', 1"'''' :,nu' ::: 1,11 ,i,,, ~ã' ghii()~füller filha Gü,Sr, CO[()!:cl 
!nr'l'i'],faz:r li' 11~'" p" J"l'l,'d, ,'lava l~uut'nio JH, :\luller" Jeputado I, c' 
ü1l'lIIidan,l. ,",i,(n <L B: " 1")'1<1'\11'8 ,h, .' , ' '1 '. 
O jogo. . 	 '"" .',' - ,kj',llvelo n():-i~\)E~t(;l.fJ().,' , 

N ótici S 
O «Cl 1 ')ü d J Ih» ff' _
'. u) _ e u o, o el e 

('~u_hont('m, aos St~uS SOClClg,n~S, 

Numc;oncurso em Fforian'opjlis 

Entrf'n'gr:mde numero de cem-
di( !tllOS, lú e;-;tavam tambem alguns
lt<q,l hverL':ies. 

i ){\(lUi fui um lltt~ bero'«pistolado» 
s'.llol'?, (~tl; S~ ç;.uartlr:y" um ,b<~le apezar de ~"J~~3 "11(1)il'lações"... 
ClU~r( ~lc :_:,Il;lll,tO" ;:mJl:nado ,L y. 0- Quero, pois, contar·, um lnteres­
Int:;-"lIHJL ~c dtt d mddrugadd de sante caso que' se passou; com es­
hOJe. te «pistolado» 0\1 «impistolado»; llue, 

~ 	 e mais acertádo. 
Na occasião do exame, elle é, 

Em viagem para o norte da cJm:nndo l)or um dos' examinado­
HepubJirél, foi nusso hospede por
,lIgurna'3 hnn's,() exmo. SI'. Gene-, res e este faz-lhe a seguinte per­
réd SOU!';1 J\II!l.Iqw;rque", chefe da gunta:-A palavra CASA quantas 
('ommissiio dt' limites eritreo nos- syllab,as tem? O nosso heróe ficou 
stl E:,t,H!O eo Paraná. pen3ativo por um instante, e reg­

'., U:'í:-,;,) 	 pondeu .Que não ..sabia, o ,espanto 
--"---+.+--- foI cbllQssal, )Jois, inscreve-se um 

moço num simples concurso e não 
. r:~Ltr!lQ~f,eri,1o, ,p.9n!:.. F:l.Yr.i~nC(::;r,sabe contar as syllabás, de uma 

polIs; afim i1e 'serVir' ' riô' 15' bata:.: palavra ,ço~o .casa . ~,' ",'. 
lllflo, o ~rl' capitão Carlos Trom- Mas, apewr disto;- o examma­
po\\':'.ky T<1u!ois, que vinha ocu- dor insistiu então, I)ara que o nos­
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80 "chror.ico" dissesse tudo o que 
sabia e depois de muito refletir, a­
chou o nosso amigo um exemplo 
a dar ao examinador, eil-o: 20 du­
zbs de ovo.;; a 500 r5., 'custam 
10$000. O examinador não poude 
conter o riso e dando-se por sá­
tisfeito, mandou o "pistolado" sen­
tar-se. Imagine meus amigos, que 
é um moço de taes «habilitações» 
e leva a criticar e fallar dos vivos 
e mortos, quando elle nüo passa 
de um verdadeiro «André». 

Queira este moço acceitar um 
conselho: quem não sabe contar 
es syllabas da palavra -casa-, não 
deve abrir o bocão ... para 
criticar alguem. e sim reculher-sc a 
primeira toca de "tatu" que encon­
trar. ' 

.]OVE!\'l 

Ao C. L. 

Receita para fazer versos. 
Quer fazer versos? .. Cousajásahida: 

Componha linhas d'egual medida, 
Colloque-as em .fileiras parallelas 

E ponha rimas nas extremél:" d'ellas. 
-Só isso? . .Mas no meiu? .. 

-Ahi contento. 
Basta por um pedaço de tn\:nto. 

Trad. de R. Paluma,poetnperuvü:mJ. 

Pesquei... 

Um moço dizendo que o P. S. 
dos S. para ir 80 baile de S. João 
pediu o collcte ao A. L. emgresta­

do e só agora tinha levado e as­
sim mesmo todo sujo. 

Isto e muito feio 

Péfra um rapaz como vece 

E ,não deves esrarneç,er 

Di nosso amigo Debedece 


PesqtH~i um wpai dizendo que 
era mentira do Pescadinha. porque 
o Debedece não tinha mandado 
fazer ~ terno em prestações. 

PeC0 desculpas ao amigo e tam­
bem ~eço para entender-se com o 
P. S; ~los S. porque fQi elle quem 
contmj.. 

i 

Nãol sejas tão mentirozo 

Pedrinho encabulado 

Tunibem não deves esquecer-te 

Daq~eI1e collete emprestado 


! 
Pesque diversos ~(:;nhores cortan­

do frack do "I,apis" por ter inicia­
do a campmlh'l "(mtra o jogo. 

N;1o (1.:tT!j blar demais 

Para ;,,-,) i nc élfrebentar 

O c. li :~\':hu que a elles dou 

E' 111.; ,pis não comprar 


·,q.:eí um senhor faz~ndo cri­
tica ,lu casaco do Sr. L. V. 

Este casaco seboso 

Foi achado no porão 

Mas, outros dizem tambem 

Que era de um pobre aIlemão 


Pe~quei o A. B. dizendo que 
não tihna" orelhas grandes para .() 
Lapis criticar. 

Não . me referi as orelhas, mas 
sim a «intelligencia e a delicadeza» .'.,'".~"-'-" ,----_.,. 
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que o JO;'\I) nnrnor;m­
dI) a", alumnas. 

(l 

~trrnaro rwnz nurnét 
F. rm111dou . 

tmi;:\s ciclar! e. 
bom. 

CnnklJtf: por 
ra vez o ,..:cu 
na!. 

-n-x-v­

o-o 

o 

mnigo. 

dlJe () .1. namora uma 
de 13 nnnos. 

COJ1>,tn que o . . ficou 
n com o Pescac1inha, por 

dito ('n(~ ph~l comprado 
rs 

. :.:iüne. 

o Cartolinha vae ca-

Pambens.. 
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